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�SGRIPTORIO--RH D.!. LHA, N. 3

lí�
.

AS.SrêlNATURA
mestre (capital) .

I'. ..» (pelo correio) .

�to r'NO ll!. I .

se' O JORNAL: DO COM­
(RCIO vende-se nos se-

4ntes pontos: .

�aça do mercado, venda de
iz Camillo da Rosa.
�raça do mercado, taboleiro n. i,
rprge Favier.
t(.

[NNUNCIOS ESPECIAES

,
DEPOSITO ESPERANÇA

'.

7 RUA DO SENADO 7

�as portuguezas a 1$100 e 1$200
! )�nilheiro.
y.utüs 1$100, 1$200, 1$400 6

t500 o cento.
pp em corda muito Ior te. dito pi­
�âo su per ior , dito Rio-Novo.
flirros finos a 2$600 o milhei ro

ps grossos a 3$200 i t. lilífiiglVQ�VíÍII

�CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA

t�"mpleto sortimento de doces, as­
ares refinado e grosso, vinhos, o

I. ha de mais confortavel ao es­

lego; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

r
. J I A I Portilho Bastos I

'O HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

�VERO FRANCISCO PEREIRA
rem sempre completo sortimento
�lg'()dões, riscados, baêtas. chi tas
f. 1 1

.

h
.

'

line as, anzm as, cassinetas, li-
��s, pannos, casem iras. chales, ca­

as e,)loutrGs muitos ar-tigos a pre­
i bara t issimos.
4 LARGO DE PALACIO 4

É VENDER BARATO!

I
moido superior a.. $800 kil.
em grão " $500 »

o Rio Novo picado .. 2$500 »

to » » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo llarhosa & C.

S_�])J"T.A. C.A.T::ELA.RIN'.A.
rWOGRAPüI!.--RU D! �iNSTITUIÇlt

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CA8CAES

3$000
4$000

, Numero do dia. 40
,

f rs. �
t

Numero atrazado . 80
t

f rs. t
DOltningo :':e3 de Julho de ISS2

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

. NUD1. 166

BAlSAM-O 'E PASTILHAS PEITORAES

DR. JAOKSO-N
para todas as doenças pulmonares

H. - W. FISON &

OHICINA DE MACHINAS
DE

MANOEL. JOAQUIM COELHO

Tem sempre completo sortimento
de paineis e ba laustres de ferro fun­
dido para saccadas, gradis, portões,
praças, jardins, etc., e concerta
mach inas de costur-a,
31 RUA DE JOÃO PINTO 31

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVErRA DE SOUZA
I

'Tem sempre' um grande numero

de obras dos priucipaes autor-as, na­
cionaes e estrangeiros; diversas pu­
blicações em fascículos. por assigua­
tura.
Acceita encommend as para qual­

quer obra, com modica commissão.
3 RUA DO PRINClpE 3

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Bons commodos, boa col locação
com vista para omar, serviço ra­

pido, e COII; todo o asseio,

Diaria ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

DO

, máu estado effectivo da barra

daquella província. .

Assim é que o sr. Camargo
lançou o ultimo cartucho na

camara dos deputados, em ses­

são de 13 do corrente:

«Falla-se em fechar a barra, mas

OS DOUTORES qual. será então o desaguadouro do

JOSE' GOMES DO .AMARAL
immenso volume de agua que cons-

E titue a bahia oriental da província?
JOÃO F. LOPES RODRIGUES Faça-se embora a estrada de ferro

Medicos D. Pedro I, mas nunca em sub-
dão consultas na Pharrnacia Popu- stituição á barra,' que por si só sa­

lar, todos os dias a qualquer hora. tisfaz a toda a provincia. O ora­
-

dOI', aliás, reconhece que, das es­

tradas projectadas, a melhor, abso­
lutamente fallando, é a que deve

132 RUA DO' PRINCIPE 132 partir de Porto-Alegre para SOI'O­
caha e Matto Grosso.
Continuando, lembra que, desde

a fundação da cidade do Rio Gran­
de, repetiram-se as reclamações
dos . governadores e presidentes,
com referencia á barra; todos pe­
diram providencias, trabalhos pro­
visorios. Entretanto nada se ten-

ANTONIO TROME DA SILVA tou.
E não se diga que a barra está

condemnada. O orador cita a au­

toridade de muitos engenheiros em

favor de sua opinião; appella para
tr�balhos efficaze� que. na �uropa
existem em condições identicas, e

combate a theoria do sr. Hawk­

sh�w I pOI:qU� a sciencia não conhe­
ce ImpOSSI'f81S.

Terminando, declara que esta

questão, é questão em que elle
pessoalmente não transigirá. Pede,
pois, ao governo que tome em con­

sideração a emenda que' já está so-

AVISO bre a mesa, acrescentando 840
Acha-se aberta nesta folha uma contos para estudos preparatorios

secção de a.n.rcu.rvcioe espe-
da desobstrucção da barra ou aber­

ciaes, até to linhas, para serem tura de um canal, e autorizando o

publicados diariamente, pela insi- governo a garantir por 35 snnos

gnificante quantia de 2$ mensaes. 6 ./. sobre o capital de i4 mil
Recebe-se assignaturas, que po- contos para trabalhos definitivos(!)

dem começar em qualquer dia, Os perigos são eminentes, como

mais terminam sempre com o mez. hontem o declarou no senado urna

JA SE PODE TER CAVALLO GORD-O _" oe !!!IF!I!I!D!
voz autorizada. Se tivessem os de
enviar tropas para o sul, ellas te-

Ferl'o-via, D. Pedro I riam de passar a pela barra. Man­
de pois o sr. ministro vil' quanto
antes da Europa dragas e outros

apparelhos proprios para facilitai'
e assegurar a communicação entre

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & C. a

Encontra-se sempre um luxuoso
sortimento de setins, linho e seda,
lãs, chitas, flauel las, pannos, caze­

miras e outros muitos artigos, como

sejão: chapéus de sol de seda, carni­
zas, meias, etc., etc., etc. I tudo pur
preços os mais commodos possi veis.
VErmÃO VER PARA CRER!

COlúPANllIUE SEGUROS MARITmOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias, prédios. e na­

vios, a j uro modico.
AgPll I.'''' nesta cidade:

JOÃO DO .PH,ADO LEMOS & C.

com pouco dinheiro! E pode-se mes­

mo, pois, já se vende um sacco de
milho superior por 3$5000
-Aonde?
-Na rua de João Pinto (antiga

A. uQ'usta) H. 6.

c. SANTA CATHARINA

TINTURARIA ALLEMÃ
CASA FILIAL DE JOINVILLE

Tinge toda e qualquer roupa ou

fazenua por preços ba ra tissimos.
Cõr, ã vontade do freguez. Tem

lindas amostras de fazendas tintas
em sua casa. Garante côr es fixas e

pr-omptidão.
GUSTAVO HOPF�ER

o ESCRIVÃO DE ORPHÃOS

tem seu ca rtorio e residencia á rua

Aurea n. 1. onde pode ser' procurado
das 7 horas da manhã ás 6 da tarde.

ATTENÇÃO !
Moeda nacional, cte 20$, patacõas

e prata velha, compra-se eom bom
cambio na

LOJA DA ANCOR.\.

HOTEL BRAZIL
Vende-se este bem montado esta­

belecimento. muito afreguezado, si­
tuado n'u m dos melhores pontos des­
ta capita l; truta-se no mesmo.

A deputação rio-grandense
está no auge do enthusiasmo
e do desespero; á vista do

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do �JomlUercio

o. oceano e o interior ela sua po- I Informam-nos que no dia 20 do I tar, o partido austríaco que se I da segunda moção causar'vmcia.
corrente foi conduzida ao cemiterio agrupa em volta do sr. Herbst. A. descontentamento porque eO orador não falla como rio-
bli f' t d '�,T I T

'

a acabar de .vezcorn o
1 ."

d pu lCO o ere ['0 e uma menor, jvova mpT'ensa, _)_J7_,VT'e, . c,grane ense-e ll1slma o neste mo- .

mento pelo seu patriotismo de bra- afim de ser sepultada. de Vienna, repelliu as suas accu- de regimen parlamen larzileiro. ()11uito bem). » O administrador daquelle lugar sações � refutou-as com -energia . .vincias annexadas,Como fêcho a esta parte do fez sentir ao encarregado do enterro O principe de Bismark dissera, Por isto o parlamento ddiscurso daquelle deputado, que aquella criança, tendo fallecido entre outras cousas, que aquelle rio modificara a sua primeitranscrevemos do Despertador de varíolas, tinha sido levada com partido havia .obrigado a dyrnnas- são. Na proxim.. sessão dade hontem, () seguinte: o caixão descoberto, ao que o mes- tia a procurar um apoio nos outros ção o presidente poderá c«ESTRADA DE FERRO D. PEDRO L
mo encarregado respondeu que não grupos. o uso da lingua Iranceza aos

-Um nosso amigo nos escreve da
..

d fazia mal, que pagaria multa, se Ú chanceller,no emtantonão nes- res que. TI: o to T' I.; c» rn.erci
côrte notrcian o-nos que pessoa
bem informada e que não tem in- houvesse. morecia com todos estes chaques; o conheçam o allernão.teresse nenhum nesta provincia, O nosso informante disse que o mechanismo constitucional do im- Convém nota!' que o govlhe affiançara que estava decidida a administrador levou o occorrido ao perio perrnittia-Ihe que continuas- oppu�h�a esta. 'eoncossãó',"consecução da garantia de juros á

.

estrada D. Pedro I, e que só se tra- conhecimento do sr. presidente da se á frente do governo, e elle apro- equivale a dizer que os chatava agora dos ajustes definitivos, camara. veitava-se deste direito. Sr .. de Bismark se repetiae de fazer passar na camara auto- Por nossa parte também chama- . No emtanto o chanceller mos- frequencia.risação para nova verba, visto es-
mos a attenção da autoridade com- trava-se contrariado por não se po- Na Russia iarecia deftal' esgotada a que fora votada para

garantia de juros á estrada de fer- petente par-a semelhante abuso, der retirar á vida privada, e no seu mente inaugurada uma nivaro (1) mormente n'uma quadra que pó- extensi s sim o discurso que a ção que promettia alimentaCom prazer damos esta noticia, de-se dizer epidemica. NorddeutscheAUgemei- peranças de ser realisadase não com menos satisfação infor-
rue Zeiturug publicára em sepa- formas pedidas pelo paiz,maremos nossos leitores de que a

província do Rio-Grande não se O parlamento alIemão adiára os rado, disse, além do que
.

citamos, Como bem. o previmos,oppõe mais a tal estrada, e,' antes seus trabalhos para 30 de Novem- que tinha .o rrcal.d.ito dever- meação do novo ministro' dopelo con�rario, a reclama e julga bro, sem comtudo tomar decisão de dirigir os negocies do império. rior, conde-de Tolston, annnecessana.
alguma a respeito da reunião das O notável estadista insinuára que o va o propósito do Czar entrarO Sr. deputado Camargo P['Q­

nunciou no dia f 3 do corrente um suas commissões que estão en9ar- imperador Guilherme o obriga. va a tainente no campo das refordiscurso declarando que aceitava a regadas de examinar os projectos conservar-se n'um posto que tanto As folhas russas conserestrada de ferro D. Pedro I, e a as- pendentes.
.

lhe desagradava. uma attitude muito reservadasociação commercial de Porto-Ale- A estrella do principe de Bis- O Reichstag rejeitara as duas peito da nomeação do condgrr fez uma reclamação ao governo,
pedindo a construcção da referida marck parecia declinar. Na AIJe- moções tendentes á abolição da di-estrada.» manha rejeitavam todas as suas ctadura na' Alsácia-Lorena, e á

propostas, na Austria censuravam admissão da lingua franceza nos
o seu procedimento. debates, parlamentares, sempre queO chanceller atacára vivamente, os representantes do povo não sou­
no seu recento discurso parlarnen- bessem fallar allemão. A rejeição

Foi approvado no concurso e

admittido como praticante do cor­
reio desta capital, o sr. Pedro Ale­
xandrino Duarte Silva.

StOB. Exprimiam, comtudo,
viva, satisfação, por verem n

vemo um homem de hem, q
ria esquecer os· dias nefasto
conde Ignatieff,

Assegurava-se que o Sr.
I

FOLHETIM
. �

t

;��\ tlo:�da,� de pij\r'i�:l� �J i

trar a idé a de que 'to(L�-; a� pa.l av ras chada. e sóp Ir atromhamento
que pron uncia, se voltam contra elo ser aberta, .. Potle ria () senhorIe, que mesmo apozar da integr ida- gillar que um band id.. se in!de do juiz a cu lpibi lidude do accu- zisse em sua Ca�H pnr a roubil�.sadu se lhe impõe con tra sua von tn- se apode rasse jU�,tamellj,t'l de�t\de; e que, de todas aS palavras que tei ra , que fosse justaruen te pr�ouve, apena,; guarda aquel l as que occaz ião em que :", trazia coinsisvêm em apoio da sua th ese. Não, não é verdade. Assim,Bellina sentia-se furioso. Com dif- julgava-se perfeitamen ta S(�gur'flcu ldade podia reprimir-se. As idàas Fez-se u m longo si l eucio. �accumulavam ·se-lhe no cerebro.des- observava Bellina, cujo rosto r
ordenadas, sem nexo.

, I va uma expressão q ua si solemu-FInalmente, corno adm itte que, -Pel'[Dltte-me que fa l l«. se�
tl-ind? eu co mmettido o crinH�, �ives- pergLln�Ol1 elle com V(,Z gr:' ve.�se a unprudencla absurda, l'ldlCula. -POIS não ...
de g'uardar cuidadosamente os docu- -Senhor, disse' Il príncipe, \((
men tos cuja descoberta dev [a perder- atr,lZ de l>l: i m tre:, sec ui os de ��me.

e de probldade ... A IYllllh,t rac-P'1ra isso 11a numerosas respos- tem uma paixão. a da p(;ltl'i'�; e�t
tas. A experiencia prova que, pai, irmão cahiu marty[' d.l Sua p;.dl.�uma especie de aberraçãü do cere- Pois bem! juro-lhe qUG h, e11l'b,'o, muitos assassinos não podlilm isto uma machinação ioLlIce !�.decidir-se a faze'- desi\pparecer os sej:t o implacaveJ ininlig(J que'documentos que lhe r�cOl'dam o cri- par'iu este hlirri,vel LC.�I, :Jão

ll'me, .. 8 como uma tun\ca de Nessus, ma� eXIste, preswto-ü e adil'IOI
que não arrancam dlJ� hi'mbros. POI' minha vez lhe rli!lll: rJil0,.-Silo loucos, es�es ! foi o aCflSO que levllu ;'1. minha.-O crime é uma loucura. Mas o bandido que forçou iiS minha'rdeixemos isso: estes documentos es- vet,,,,! Nã(). nã.o encontro,] Dil
ta vam escondidos em uma ga veta da nha secretaria a céirtelra e os p,l .

sua secc0taria, cuidadosamente fe- do conde de Barnes. �

-Mas a condessa ter-rue-Iriu re­
conhecido!
-K,� confusão de t.r l momen to,

não era prov a vel , Demais. desde o

primeiro dia ella declarou que rual
vi u ii assassino.
-Tw'-me-hiam visto v nl ta r para

o pa la cio ...
-O senhor conhecia-lhe os cantos

melhor que ninguem
-Não tinha eu .mil m anei ras de

fazer desapparecer o courle de Bar­
nes, se esse horrível pensamento fos­
se concebido em meu espir ito ..Um
dllello, por exernplo ...
-A lei prohibe n;e�!;! casO aI)

vencedor casar com a mulher da
�ua victima.
As replicas do juiz eram seCC:ilS,

esmagadoras, cahiam como o golpe
desfechado com um machado, e,dis--Se eu tlv8s,e partido, se pão cutindo, o juiz adquiria urna con­

me vis�em dUl'ante um certo tempo vicção, que se impunr.a cada vezmais Ol1 menos longo, haviam de di- mais ...
zer que fugi para deixar que com o Para fallar a verdade. o principetem po se esq necegsern os acon teci- não sa bi� defender-se. Fallav a rnui­
mellt()�. to, pr8ven indo os argnmen to·, que

. -Todas as argumentações são es- S9 lhe podiam oppo!', suggertndo ele­peciosao ... Noto apenas que a sua é mantos de accusação.
prornpla. e que as respostas não se E' que estava de boa fé. E nem nofazem esperar... I cerebro de um innocente pode pene··

154
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'VINGANÇA
VII

A TEIA DE ARANHA
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Ta,
'

�
substituiria brevemente o Sr. 'bolo tinha seis pés de altura e

�q\anofI, na pasta da' instrucção pesava duzentos kilos.
im '. ,'"

a. O Jo+rual. de S. Pe- A, extremidade da, bolo era

u.rgo publicara um ukase ornada de medalhões, repre­

perador Alexandre III, no- sentando as 5 partes do mun-

'o o general Kangoli adjun- do,

I ministro do interior, na qlla�
O nosso pão de lot orça-

de conselheiro intimo. mentario tem mais andares,
sete, fóra as,' aguas furtadas

Italia a carnara dos deputa- dos credites extraordinarios.
tára a creação de legações Medalhões 'não lhe faltão
as por ministro em Pekim, t b elles t' am em; os em por
vidéu e Tanger, t d l' do os os a os.

Jornal do (;.onuDarcin

f-Não .senhor. esquecerão- mentos.
�

,

«Mais tarde, corria, na cidade"
não sabemos com que fundamento,
que chegado que foi' ao cemiterio

i.J '., '

o enter�9a quç }lOS referimos, e

não estando em .reera o auestado oCJ ,

coveiro exigiu a obave do caixão,
encon trando-se-lhe dentro apenas
uma mortalha p um par de sapatos:
o defunto ... evaporára-se.

«O que haverá de verdade em

tudo isto? A ser verdade, cumpre
chamar ii ordem os ,que intervie­
ram em tão duvidoso sahimento .. »

OR ÁS gONDECORA-' EXQUISlrI'O , B R A V O B O O E
ÇOES '

_L ,. CODTen-

1 J' ornai inglez querendo Lê-se na Provincia de S. ,.
10 NOVILHO para ser farpeado por Manoel Lisboa e So�ais op-

deitados
' -

"
' '\.. »jecta-

1'<11' que os franceses têm, Paulo de i4 do corrente. '

"2' NOVILHO para a pantomima: . 'idade

n mor exagerado ás distinc- «Hontem, ás 4 horas e pouco, O 's B I. D 'I') ,IZ, '

1'0 I

a e condecorações, conta o pas�ava pela rua
-

Direita um en-
l.li n til

�inte- I Pr'i��ipla'('á 'ás 4 � da tarde. do
fI't . terro: carro c e primeira classe, pu- d
�T I

-

I d
' PREC_')'OS·. ai

2::'fapo euo .passan o reVIS- chado por lj,;cava:llos pretos e uma
'

�os venteranos reformados, caleça fechada, onde iam dois iudi-
Homens,

ou qu�' um granadeiro ma-
'

"

,;; Crianças,
a w viduos: de padre nem o cheiro.,
II não tinha no peito conde- '

o�cão alguma.
«Ora, este préstito, severo e des-

u�..�Onde perdeste o braço,
usado, não deixou, de, irnpressio­

I'
guntou elle ? nar diversos cidadãos perspicazes
�Em Austcrlitz, senhor. que na occasião pass;'LVéUTI na rua

1- E não foste condecora- ou tomaVa,?1 ar encostados ás portas
? dos seus respectivos estabeleci-

n_;_ 'I'oma.então aminha cruz,
iP-te cavalleiro.

oW o imperador destacou elo
to a sua condecoração G

regou-a ao gmnadeiro.
;:-A.h! replicou o vente­

to, V. Maaestado faz-mew

ttlleiro porque perdi um só

�,ço. Que me faria se per­
se os dois?

,

Far-te-hía official.
� logo o granadeiro desem­
nha o sabre e cortou o ou­

braço!
Precurseur, que repro-:

OBSEH.VAÇOES METEOHOLO-

a anedocta,observa então:
GICAS

De que modo cortou 6

ço este valente e generoso
,terana, se elle era mane-

QlTE BOLO!
bolo nupcial que foi ser­
no recente casamento do
cipe Leopoldo de Ingla­
a com a princeza Helena
aldeck figurava um mo­

ento de tres andares. O

1\

Dia 22, ás l} horas da tarde
Barometro 767,9.
'l'hermometros: mínimo i 7 1, ,

máximo 20,1.
Ceo nublado, vento SE, intensi­

dade 2.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade :12 rezes.

...t\.NNUNCIOS
---------------------

PRAljA
.),

H OJ E 23 de Julho de 1882,
DE ·TOU.

h
ceUTITVICII.

GRANDE CORRIDA DE BHAVOS E c---�

1)018
_' (,o começar em

N(JV ILI�am semprs em

ezernbro.

Esta �ol'rida é exe,cutada por alguns curiosos, e ded111.m. J6"
trado publico desta capital,

'

Terminará a funcção com urna pantomina ex.ecutai.ORTE
-

nos, na qual tomara parte um "

,

ulho de 82.

tação do

,$500
$200 J

--------(.

it

Este precioso producto contem Qulni"'�ll e .'erro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o tonico, I'cgenerlldor, e lebrllugo,
'Q mais poderoso .o mais activo e de ama efficacidade sem conteste.

, Recornmendado muito parliculm'mente iPelas auioridades medicas ,··máis
celebres, para 'combater as. Febres intlirmitten.tes, a Chlorosis, Scrof'ula,
Rachi,t'isrilO, A'nemia; Debilidade, F"aquezasi DY5pepsias, Gastra!gial, e

Pobreza de sangue, etc., etc.
A� PUuiu. de Qnlnium e Ferro dial,..é fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude" sem ter o.incenveniente das preparaçõesa base de ferro, que
em geral iitílamznâo o corpo. ' , , ,

'

DEPOSITO GERAL

�"'Jl> J,BAT.A.RD MORINE,ÁU&:Ci' �1.�
��

�� .: ,I?,JI.,O���S'fA,,� b01JJ'!j.l1""
/I: lo; OUlevard de' Sií'a. sA.s PRTNCIPAES Pl\Al\lI"C\1<.

I'IIorrOGRAPHIA
Italo- razileira

39
, ,

RUA DO SENADO

"

O abaixo assignado, participa ao respeitavel publico
desta capital, que no dia 24 do corrente mez fechará a sua

officina, por ter de seguir com toda a brevidade para a pro­
vincia da Bahia, onde offerece seus limitados prestimos; as­
sim como roga a todos os seus credoJ'(s o obsequio de apre­
sentarem suas contas até o fim do l\u{Z para serem satisfeitas.

Desterro, 20 de Julho de 1832.

N. M. Pareute.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ananaz
Marmellos

Manga
Laranja
Maracujá

garer.

CARLOS PlAMBECK
reparador de machinas de costura
e mechanico que- chegou ha pou­
cos dias a esta cidade, ofIereee ao

respeitável publico do Desterro os

seus serviços para concertar ma­

chinas de costura e qualquer con­
strucção por' pr'eço modico. O con­

certo será garantido por um anno.
1'0

A O
O annunciante póde ser procu-'7 RU D PHINCIPE 7 rado em sua casa á rua do Principe

e n. i 94, onde se encontrará tam-

��ECISA-SE de uma criada; bem um grande sortimento de agu-
�rWmforma-se nesta typ. lhas e lançadeiras.

�l{AmtI�A NA�WNAlj DE L1��R��!
DIQ��ll.A�Ã� E REFINA�ÀO DE A��UCARullLL

rl l DE

JOiO DO '"�BAQn,oLEMÜS &. t
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systema
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos
da Furopa, fabricados com materia prima e por preços muito mais

vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:
Absintho Suisso, Anisetta de Bordeaux,

Curação de HoIlanda, ete.

Na mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da

provmcIa.
Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

odo o esmero possível.
t

10

DEPOSITO:

RUA DF TI) A () PINTO 10

ApproTad. pela Academia d. metliciDa •• 'adI.
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A viuva e' .cenor (
I

' r r
de Souza Fl'et;a�

f II
áo s dd� João NaO E VENDER� E QUEIMAR

zar uma missa�O .a éS rna� ao r�- VINHO d n t VIVIENde su'alrna na ig
. lllSpIl'al pOI' intenção No armazém de José Francisco O OU Drhoras da r�anha ��Ju patria rnatri.z, ás 8 de Souza, á rua do João Pinto n.5, .

do corrente, ui.te /:2, terça-feira, 25 grande e variado sortimento de do- DE EXTRACTO PURO

______
rêcho 3 ces em calda, em latas, das seguin- Da

-
-

daqu tes qualidades: F I G A D O DE B A C A L H A U

ATTft�::��:NCIO ! ���caxi
Oh Cidra

, egal'a�'fRADA 1:_
mira parar

'n paletots de caze- Coco
ra m nosso f Goiaba

côres par,.e noticücreança,gravatasde
e 1$000 .m informaG�enhoras a 500, 800

, de cazemira home,:;resse nenhuns e cazermra pa-
de 3 fi. ,1,he affia�flS� ditas para creanças

, consecuçl2 anuas a 500 l'S o parmeIas .,'
' . ,

b .

estrada de algodão listradas eI a n ( tava ar
'

para e de {(as para creança, albuns

arti risaçã retrato a 2$000, e outros
crê tal' egos que é bom ver para

Resulta da analyse do Dr GARREAU e do relatorio apresentado
pelos SUl'S professores BOUILLAUD, POGGIALIC e DEVERGIJ: á
AC(ld�mia de medicina, que o Vinho de Extracto de Fígado de
Bacalhau possue elementos muito mais activo. e medicament""
do que o oleo, e produz os mesmos etTeitos. •

UMA COLHER D'ESSE VINHO
EQUlVALI:

A MUitAS C:OLHERES DO .ELHOR OLIO IllIG.&DO
DE BACALHAU

De Sabor mui agradanl, o Vinho de extracto de Fígado de

Bacalh�u e receita�o' por to�os OI mediCOI para o Rachitismo,
Escrophulas, AnemIa, lIole.tia. do Peito e da Pene TA11iea
Debilidade, etc., etc.

• ,

CON.UL7'E-SB A. Noncu
DEPóSITO G!R.A.L

J. BATARP MoRmEAU 1 CI',Droquistas, 50,Bonlevard de StrasbourO,em PARIS
• 1:11 TODAS AS PH.ü\IIA.CIAS

ATTENÇAOI

Na cidade do Desterro
Não ha ninguem que resista
A tentação dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
Cada vez mais essa casa

Credito e fama conquista!
O que ha de melhor se encontra
Lã na casa do Baptista,
E' verdade! E' necessar io
Que se assevere, e se insista
Em tecer esses lou veres
Ao sympathico Bapt ista.

Quem não foi, qne vá, que veja
A fé fluem a faz?! A vista! ! ...
Vão ver como tem a casa

O srmpathico Bapti$ta.
Quem q u izer mostrar bom gosto
Como excel le: te fumista,
Ha de comprar dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
De charutos e cigarros
Tem alIe uma immensa lista!
O que ha de melhor na Amarica
Ha na casa do Baptista.
Na:o! Não pensem qU(:j este anuuncio

Seja um ann u ncio farsista!
Melhor do que eu digo, diga
Quem visitar o Baptista.
Elle tem sido iucançavel !
Mostrou-se excellente artista!
Oo'a vida d'elle quem póde �

Quem é que rence o Baptista' !

O abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindol
mento de charutos da Bahia, que acaba de 'receber pelo paqueâ
GRANDE 's

....

Pede aos mesmos Srs. que deixem de fumar dos charutos que
gao o estomago, e venhão comprar charutos hygienicos em sua c.

, ·,,·""��C mes�o te�po dá publicidade a um annuncio em versos q
foi offerecido por um seu amigo e fregiiez que pelos bons charut
fuma. de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

j
Manoel Baptista dos San Il

Do que eu digo ninguem pense
Que é elIe contrabandista!
Não! Não sahe fóra da lei
O sympathico Baptista.
Quando quizer pode a alfand
Ir alli passar revista

:l

Vera tudo despachado
No despacho do Baptista.
S·, eu fosse o papa de Roma
Me faria canonista ?Para chams r-e-São Charuto­
O sympa thico Baptista.
Creio que o diabo do homem ,.

The pratica de alquimista!
Só isto explica a bondade
Dos cha I'U tos de Ba ptista.
Pode elle deixar con t ente
A torlo e qu a lquer ch ron i sta !
'I'anto ha que ver lia casa

Do syrnpathico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa casa ta rn bernqu istu !
Venhã«, venhão ver a casa

'I
Do sympathico Bapti�ta.
Quem não fôr àq us l l a casa

E' um perver-so ath eist« :

Vai p'ra o inferno por força
Quem não comprar no Bal,ti,t'
Jà sabe o publico ! ! Venha
Todo o que fôr bom fumista
Comprar charutos na casa

Do sympathico BAPTISTA.
l
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